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1. INTRODUÇÃO

República de Weimar ruínas do antigo

novo projeto foi 

apresentado²

Estado Social

2. ANTECEDENTES HISTÓRICOS E O PERCURSO DA CONSTITUIÇÃO 
DE WEIMAR

 Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens
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sentimento constitucional

dialógico

príncipe

Saxônia-Weimar

monarquias 

absolutas
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Primeira Guerra Mundial

chegava ao conhecimento da opi-
nião pública na Alemanha. O país reagiu com indignação e espanto as du-
ras condições impostas pelos países vencedores

República de Weimar 

comienzo de las constituciones democráticas del siglo XX

todas las constituciones democráticas sucesivas, comprendidas de 
aún vigentes, como la italiana de 1948.

un verdadero y auténtico 
núcleo fundamental de la constitución, derivado directamente del poder 
constituyente, de manera que representa el aspecto más esencial y en de-
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sem nunca ter podido impor a sua supe-
rioridade sobre a lei ordinária, a Constituição Alemã de 11 de agosto de 
1919, incessantemente revista e manipulada, nunca conseguiu estabilizar 
o regime republicano democrático que pretendia instituir

>>; por outras palavras, nada distinguia lei constitucional e lei 
ordinária, a não ser a exigência da uma maioria mais importante. Como 
observa G. Anshutz, publicista autorizado da época: <<A Constituição não 
está acima do poder legislativo, mas à sua disposição (Klein)

modernidade

A Constituição de Weimar não pretendia receber a 
estrutura econômica existente, mas alterá-la. A Constituição de Weimar, 
na realidade, buscava estabelecer uma nova ordem econômica, alterando 
a existente na época de sua elaboração

Carlos Miguel Herrera defende a existência de 
três níveis na ordem econômica da Constituição de Weimar. O primeiro ní-
vel seria o dos direitos fundamentais sociais e econômicos, como o direito 
ao trabalho, a proteção ao trabalho, o direito à assistência social e o direi-
to de sindicalização. Outro nível seria o do controle da ordem econômica 
capitalista por meio da função social da propriedade e da possibilidade de 
socialização. Finalmente, o terceiro nível seria o do mecanismo de colabo-
ração entre trabalhadores e empregadores por meio dos conselhos. Com 
esta organização, a ordem econômica de Weimar tinha o claro propósito 
de buscar a transformação social
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3. O CONSTITUCIONALISMO SOCIAL DE WEIMAR

Constituição Social-Democrata

constitución democrática del siglo XX, a partir de Weimar

ya no pretende limitarse al ordenamien-
to de los poderes y al reenvío a la ley para garantizar los derechos; más 

fundamentales ejercicio del poder sobera-
no constituyente

búsquela de los instrumentos instituciones necesarios para la tutela 
y para la realización de estos principios fundamentales

el principio de la inviolabilidad de los de-
rechos fundamentales, que de nuevo propone la gran cuestión del control 
de constitucionalidad las leyes en relación con las constituciones que han 
enunciado esos derechos normativamente, y el principio de igualdad, que 
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– en las constituciones democráticas

la garantía y de 
la realización de los derechos sociales

Estado Constitucional

declaração, ao lado dos tradicionais di-
reitos individuais, dos chamados direitos sociais, ou direitos de prestação. 
Estas novas Constituições consistem em uma tentativa de estabelecer 
uma democracia social, abrangendo dispositivos sobre a ordem econô-
mica e social, família, educação e cultura, bem como instituindo a função 
social da propriedade

novo “constitucionalismo 
social” que se estabelece em grande parte de países europeus e america-
nos

equilíbrio era precário e instável

a Constituição de Weimar 
era um compromisso politicamente aberto de renovação democrática na 
Alemanha

no contexto complexo e contraditório de 
uma sociedade industrial moderna nas condições alemãs do pós-Primeira 
Guerra Mundial.

-
cedente forma estatal y parlamentaria

eenvío a la ley para garantizar 
los derechos algunos 
principios fundamentales ejercicio del po-
der soberano constituyente del pueblo

necesarios para la 
tutela y para la realización de estos principios fundamentales

el principio de la inviolabilidad de los 
derechos fundamentales cuestión del control 
de constitucionalidad le las leyes en relación con las constituciones que 
han enunciado esos derechos normativamente, y el principio de igualdad , 
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la mera prohibición de la discriminación
bienes fundamentales de la convivencia civil, tal como la instrucción o 

el trabajo, poniendo así de manifestó la otra gran cuestión de la garantía y 
de la realización de los derechos sociales
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política interna do Estado

contribuição da cultura³²

Weimar³³ direitos fundamentais

Estado 

Social de Direito

(re)fundação do Estado

história

organização humana

novo contrato social

soberania no mundo contemporâneo,

substancialismo procedimentalismo

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Constituição Alemã de 

1919
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5. NOTAS

amadurecessem nos espíritos e as instituições democráticas começassem a funcionar a contento. 

A Constituição de Weimar foi votada ainda no rescaldo da derrota, apenas sete meses após o ar-

mistício, e sem que se divisassem com clareza os novos valores sociais. Ela não podia deixar, as-

sim, de apresentar ambiguidades e imprecisões, a começar pela procria designação novo Estado, 

que se quis reconstruir das ruínas do antigo

Estado e Ordem Econômica e Social: 

A Revolução Alemã:

Estado e Ordem Econômica e Social

onstitucion de la antiguedad a nuestros dias
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Estado e Ordem Econômica e Social

-

cialmente no que diz respeito ao liberalismo político-alemão que, apesar da força conquistada com 

o início da união aduaneira – devido à pequena distância entre os Estados – ainda não era unifor-

me e organizado

entregue a um Conselho em que Metternich tinha forte liderança, surgiram 

os primeiros problemas: a Áustria não tinha tradição burocrática-administrativa, o governo estava 

fragmentado e a condução dos negócios políticos decaía cada vez mais. Além disso, a promul-

gação se descontentava mais e mais com a monarquia, o que facilitou o declínio da Áustria no 

cenário político e econômico europeu. [...]

inicios del constitucionalismo

A Revolução Alemã: 

Estado e Ordem Econômica e Social
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Processo Legislativo, a Administração Pública 

e o Judiciário. Desta parte, cabe destacar a estruturação do Parlamento, que permanecia igual à 

do Império. Dividia-se em Reichstag (Câmara dos Deputados) e Rechsrat (Conselho Federal, assim 

como o Bundesrat). Quanto ao primeiro, a eleição se dava por sufrágio universal, direto e secreto, 

e os deputados governavam por quatro anos. Em relação ao segundo, sua tarefa era proporcionar 

a representação dos Estados no Parlamento; seus representantes eram escolhidos pelo próprio 

Estado.

O Tempo do Direito

Estado e Ordem Econômica e Social

Constituição e Estado de Exceção Permanente

In: Carl Schmitt e a fun-

damentação do Direito

Constituição e Estado de Exceção Permanente: 



PINTO, Emerson Lima Pinto - Constitucionalismo alemão: a experiência socialdemocrata de Weimar

La Constitución dedicaba una amplia atención a los dere-

chos individuales tradicionalmente recogidos en nuestros textos fundamentales; pero, además, 

dispensaba una generosa protección al trabajo y a la cultura; pero, además, dispensaba una ge-

nerosa protección al trabajo y la cultura; y, junto a los derechos de la persona individual, tutelaba 

los que correspondían a las entidades colectivas: familia, sindicato y asociaciones de toda índole

Libertad, Igualdad, fraternidad. 1789 como historia, actualidad y futuro del 

Estado constitucional

In Direito e Legiti-

midade

Constituição e Estado de Exceção Permanente

Constituição e Estado de Exceção Permanente: 
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Hermenêutica Jurídica e(m) Crise:

Constituição E Estado de Exceção Permanente

Teoria do Estado
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Direito Constitucional e Teoria da Constituição

Estado e Ordem Econômica e Social

Constituição e Estado de Exceção Permanente: 

El concepto de lo politico

A República de Weimar

A República de Weimar

A Era dos Direitos

Constituição E Estado de Exceção Permanente: Atualidade de Weimar

A maior qualidade da Constituição de Weimar 

para Hermann Heller: Deixou aberta às forças sociais vivas as válvulas jurídicas que permitem a 

supressão, pela democracia, das contradições sociais. Na visão de Heller, a abertura da consti-
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tuição de Weimar permitiria a transição ao socialismo

 In:

Estudos sobre o lugar da política no Direito Constitucional

YO, el. Estado

que siguen se resume en la necessiadad de refundar el Estado y de recuperar su funcion de para-

digma moral que para el tratamiento de esa dialiectica el Estado tuvo en algunos clássicos de la 

una importante base para racionalizar proyectos histoticos de convivência social, que armonicen 

libertad e igualdad. substancializacion  positiva  del Esta-

do, como sintesis ideal de lo individual y lo colectivo. Abogo  por una teoria sustancializadora - no 

sustancialista - del Estado, esto es, por una sustancializacion positiva del Estado, que no niegue 

la sustancialidad positiva - no absoluta, tampouco - de lo individual y que se mantenga viva una 

dialectica individuo-sociedad-e Estado. 

A Constituição na História - origem e reforma

Derecho y Razon
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Atores e poderes na nova ordem global: 

. 

Jurisdição Constitucional e Hermenêutica

Jurisdição Constitucional e Hermenêutica

eoria do Estado e da Constituição

REFERÊNCIAS

Constituição e Estado de Exceção Permanente:

In:

 Teoria da Constituição:

A Era dos Direitos

YO, el. Estado'

Direito Constitucional e Teoria da Constituição

A Constituição na História - origem e reforma.

Atores e poderes na nova ordem global: 

. 

Derecho y Razon
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Estado e Ordem Econômica e Social

Libertad, Igualdad, fraternidad. 1789 como historia, actualidad y futuro del Estado 

constitucional

 In: Direito e Legitimidade

Teoria do Estado

 Revolução Alemã:

eoria do Estado e da Constituição

O Tempo do Direito

A República de Weimar

inicios del constitucionalismo

El concepto de lo político

In: Carl Schmitt e a 

fundamentação do Direito

Hermenêutica Jurídica e(m) Crise: 

Jurisdição Constitucional e Hermenêutica:

A República de Weimar

Breve Historia del constitucionalismo español


